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https://youtu.be/caIZn6ypn0s
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https://youtu.be/caIZn6ypn0s


Lógica da mudança
(a.k.a., teoria da mudança ou teoria do programa)

▪ Conjunto de relatos articulados 

que vinculam a realização de 

atividades à consecução de 

objetivos programáticos 

desejados, sob determinadas 

condições e pressupostos 

(Jannuzzi, 2016, p. 21)

▪ Meio para avaliar a consistência 

das atividades propostas, as 

quais devem estar alinhadas à 

forma como o problema ou 

demanda social foi definido
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Exemplos de teorias 

da mudança que não 

se materializaram:

Lei Seca (EUA) e Mate 

um Pardal (China)

Brasil (2018, p. 94)
http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/8285
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“Nas primeiras décadas do século XX, acreditou-se, 

nos Estados Unidos, que a proibição

absoluta da produção e do consumo do álcool, ao 

invés de sua regulação, levaria à redução

drástica da criminalidade. O que se viu foi 

exatamente o contrário, pois a proibição absoluta

levou ao crescimento do contrabando e do crime 

organizado. A teoria da política era de que

combater a produção e a venda da mercadoria 

extirparia o hábito do consumo de álcool e

pouparia o país de suas consequências mais 

nefastas. Os fatos a desmentiram.”

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/8285


Exemplos de teorias 

da mudança que não 

se materializaram:

Lei Seca (EUA) e Mate 

um Pardal (China)

Brasil (2018, p. 94)
http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/8285 
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“Nas primeiras décadas do século XX, acreditou-se, 

nos Estados Unidos, que a proibição

absoluta da produção e do consumo do álcool, ao 

invés de sua regulação, levaria à redução

drástica da criminalidade. O que se viu foi 

exatamente o contrário, pois a proibição absoluta

levou ao crescimento do contrabando e do crime 

organizado. A teoria da política era de que

combater a produção e a venda da mercadoria 

extirparia o hábito do consumo de álcool e

pouparia o país de suas consequências mais 

nefastas. Os fatos a desmentiram.

No final dos anos 1950, o governo chinês lançou 

uma campanha contra os pardais, que

se disseminavam como nunca e afetavam a 

agricultura, pois comiam as sementes. Conhecida

pelo slogan Mate um Pardal, a campanha foi um 

grande sucesso em termos de seu objetivo

imediato, a ponto de quase exterminar os pardais 

em muitas das regiões da China. Nos anos

seguintes, livres daqueles pássaros, as plantações 

foram severamente devastadas por gafanhotos.

A teoria de que matar pardais promoveria um 

aumento da produção agrícola era

errada ou, no mínimo, imprecisa.”

http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/8285


Exemplos de teorias da 

mudança que não se 

materializaram:

Bangladesh Integrated 

Nutrition Programme

Rogers (2014, p. 10-11)
https://www.betterevaluation.org/tools-

resources/theory-change-0  

6

“O exemplo seguinte demonstra a utilização de uma 

teoria da mudança para orientar a coleta e análise 

de dados – em particular, para explicar o fracasso 

do programa – na avaliação do impacto do 

Programa de Nutrição Integrada do Bangladesh.

Este programa oferecia uma pesagem semanal dos 

bebês e, em seguida, fornecia aconselhamento 

nutricional e alimentação suplementar aos 

identificados como desnutridos ou com baixo peso. 

Uma avaliação de impacto envolvendo pareamento 

por escore de propensão (ver Resumo No. 8, 

Desenho e Métodos Quase-experimentais) não 

encontrou nenhum impacto significativo no estado 

nutricional (embora tenha havido um impacto 

positivo nas crianças mais desnutridas).

A avaliação testou muitas das ligações causais na 

teoria da mudança e descobriu que estas não 

estavam ocorrendo. Muitos dos responsáveis ​​pela 

pesagem dos bebês não conseguiram interpretar 

corretamente o gráficos de peso e, portanto, eram 

incapazes de encaminhar corretamente as crianças 

mais necessitadas para o programa. Havia 

considerável vazamento e substituição da 

alimentação complementar. E, em muitos casos, as 

mães que participaram do programa e receberam 

aconselhamento nutricional não conseguiram 

implementar o conselho fornecido por causa da 

influência das sogras.”

https://www.betterevaluation.org/tools-resources/theory-change-0
https://www.betterevaluation.org/tools-resources/theory-change-0
https://www.betterevaluation.org/tools-resources/theory-change-0
https://www.betterevaluation.org/tools-resources/theory-change-0
https://www.betterevaluation.org/tools-resources/theory-change-0
https://www.betterevaluation.org/tools-resources/theory-change-0
https://www.betterevaluation.org/tools-resources/theory-change-0


Lógica da mudança
(a.k.a., teoria da mudança ou teoria do programa)

▪ Conjunto de relatos articulados 

que vinculam a realização de 

atividades à consecução de 

objetivos programáticos 

desejados, sob determinadas 

condições e pressupostos 

(Jannuzzi, 2016, p. 21)

▪ Meio para avaliar a consistência 

das atividades propostas, as 

quais devem estar alinhadas à 

forma como o problema ou 

demanda social foi definido

A teoria da mudança é 

construída com base em:

‒ Revisão da literatura 

acadêmica acerca dos 

determinantes da 

problemática

‒ Experiências práticas 

anteriores
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Evidence gap maps são fonte 

valiosa para substanciar a lógica 

da mudança

http://gapmaps.3ieimpact.org/evidence-maps/primary-and-

secondary-education-evidence-gap-map 

https://public.tableau.co

m/app/profile/hcor/vizze

s

https://public.tableau.co

m/app/profile/hcor/viz/M

apadeEvidnciassobreEs

tratgiasparaPrevenoeTr

atamentodoExcessode

Peso/Sheet1
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Roteiro para explorar 3ie’s Evidence Gap Maps

Acesse http://www.3ieimpact.org/ 

▪ Acesse About us

▪ Acesse About us --> 3ie supporters

▪ Acesse Evidence hub --> Evidence gap maps

Acesse https://www.3ieimpact.org/media/videos/how-use-evidence-gap-map-birte-snilstveit

▪ How to use an evidence gap map, também disponível no YouTube: 

https://youtu.be/vlYSCau0Nlo?si=uQNngUewIfO3d1BV

▪ Lembrete: é possível configurar legendas em português (tradução automática) no YouTube

O que sabemos sobre intervenções relacionadas à alimentação escolar (school feeding 

interventions)? Acesse o Primary and Secondary Education Evidence Gap Map: 

http://gapmaps.3ieimpact.org/evidence-maps/primary-and-secondary-education-evidence-gap-

map 

▪ Acesse aba About

▪ Acesse aba Evidence map; note a descrição das intervenções e outcomes (clique nos títulos das 

linhas e colunas para ler as descrições) e a cobertura da evidência mapeada

▪ Selecione região Latin America and the Caribbean e clique em Update chart; observe a cobertura da 

evidência sobre school feeding interventions

▪ Selecione país Brazil e atualize o mapa

Mais conteúdo relevante no site do 3ie: A lógica da mudança:

▪ Acesse https://www.3ieimpact.org/media/videos 

▪ Selecione o vídeo ¿Cómo construir una teoría del cambio? 3ie Cómo - serie de video conferencias, 

também disponível no YouTube: https://youtu.be/K7NxA9htUjw?si=HGxZcgGiLyfSFxzX

The bubbles appearing at 

intersections between interventions 

and outcomes denote the existence 

of a study or studies examining the 

relevant outcome and intervention. 

Hovering over a bubble displays a 

list of all the included studies in a 

given cell. Bubbles of different 

colours indicate different types of 

evidence. Green (high confidence), 

orange (medium confidence) and 

red (low confidence) bubbles 

correspond to systematic reviews. 

High, medium and low Confidence 

refers to confidence in conclusions 

about effects. It indicates the 

overall rating given to a systematic 

review based on a careful appraisal 

of the methods applied in a 

systematic review, using a 

standardised checklist. A purple 

bubble represents a protocol for a 

forthcoming systematic review. 

Grey bubbles represent impact 

evaluations.

https://www.3ieimpact.org/sites/def

ault/files/2019

document
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https://youtu.be/K7NxA9htUjw?si=HGxZcgGiLyfSFxzX
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A lógica da mudança pode ser representada
de diferentes maneiras

Representações habituais

Modelo “espiral”

Mapa de Processos e Resultados 

(MaPR)

Modelo lógico

Lógica da mudança
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A lógica da mudança pode ser representada
de diferentes maneiras

Representações habituais

Modelo “espiral”

Mapa de Processos e Resultados 

(MaPR)

Modelo lógico

Lógica da mudança

Foco das 

próximas páginas
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Do começo: usando o modelo “espiral” para iniciar um MaPR

▪ Proposto pela Fundação Kellogg (WKKF, 2004, “Logic Model Development 

Guide”*), sob o nome de Program Planning Template

▪ O modelo (ou diagrama) espiral é um instrumento para representar a lógica da 

mudança, especialmente utilizado para programas que estão em início de 

formulação

▪ Diferentemente do MaPR e do modelo lógico, o modelo espiral não deixa 

explícita a cadeia lógica de atividades necessárias para que insumos se 

transformem em resultados e impactos

Atividades previstas Condições necessárias

Contexto geral Problema geral

Demandas sociais 

específicas

Objetivos do 

programa

5

2

1

3

6

4

* Disponível em: https://www.wkkf.org/resource-directory/resources/2004/01/logic-model-development-guide
13

Alguma ideia 

sobre como 

reorganizar 

este 

framework?
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Fonte: Adaptado de https://www.linkedin.com/pulse/plotting-success-storytellers-guide-framework-angela-angie-violino-8nluf/
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“As desigualdades presentes na sociedade brasileira refletem-se na pós-graduação. Em particular é 

notável a sub-representação dos negros, que perfazem apenas 25% dos pós-graduandos stricto sensu - 

mestrandos e doutorandos (Righetti et al., 2020). As ações afirmativas buscam aplacar distorções, 

estabelecendo condições especiais de ingresso e permanência na mais alta esfera acadêmica para grupos 

historicamente alijados dessa etapa educacional (Venturini, 2019).

Nesse sentido, em 2017 a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG, 2017) aprovou uma política de 

inclusão para pessoas negras (pretas e pardas), indígenas e com deficiência em seus cursos de pós-

graduação stricto sensu (mestrados e doutorados). A maioria das decisões – como o percentual de 

vagas a serem reservadas para negros (entre 20 e 50%) e as ações para promover a permanência dos 

cotistas – foram descentralizadas, ficando a juízo dos colegiados dos programas de pós-graduação 

(PPGs). Trata-se de uma estratégia de implementação bottom-up, “de baixo para cima”, de modo que 

burocratas de nível de rua (nesse caso, docentes membros dos colegiados dos PPGs) podem alterar a 

conformação da política (Sabatier, 1986; Barrett, 2004).

A latitude de experimentação conferida aos colegiados de pós-graduação para a implementação das cotas e o 

grande número desses programas na UFMG (79 PPGs acadêmicos em 2022) oferecem um rico campo de 

análise, ainda inexplorado. Também, interessa analisar o potencial da reserva de vagas conter a 

estratificação vertical - especificamente, a sub-representação da população negra na pós-graduação em geral 

- e a estratificação horizontal - distribuição desigual de grupos raciais entre cursos, com categorias mais 

favorecidas acessando cursos de maior prestígio ou retorno financeiro (Posselt & Grodsky, 2017).

Nesse contexto, propusemos a seguinte questão: quais padrões de implementação e obstáculos à 

efetividade podem ser identificados na política de cotas de cunho racial na pós-graduação da UFMG? Para 

endereçá-la, empreendemos dois esforços de pesquisa complementares entre si: i) descrever o 

panorama resultante das decisões descentralizadas, considerando a distribuição dos percentuais de reserva 

praticados e associações desses com características dos cursos; e ii) identificar eventuais entraves à plena 

efetividade da política de cotas na pós-graduação stricto sensu da UFMG.”

(Mendes; Karruz, 2024 – “Cotas na pós-graduação: a experiência da Universidade Federal de Minas Gerais”, 

em fase final de produção editorial pela Revista de Sociologia e Política)

Contexto da 

pós-

graduação 

stricto sensu.

Problema/ 

oportunidade

Exemplo: artigo motivado com base na estrutura S-C-R

Contexto 

específico da 

UFMG.

Proposta de 

ação

https://www.scielo.br/j/rsocp/


Exemplo: “espiral” para programa de qualificação 

profissional

4. Contexto geral

▪ Baixa escolaridade da população 

ocupada

▪ Região pobre, com baixo dinamismo 

econômico regional

▪ Articulação de prefeituras para 

projeto regional de desenvolvimento

1. Problema geral

▪ Falta de oportunidades para inserção 

produtiva e mobilidade ocupacional 

da população em idade ativa

2. Demandas sociais específicas

▪ Mão de obra qualificada para 

atividades relacionadas ao projeto 

regional de desenvolvimento do 

turismo

3. Objetivos do programa

▪ Oferta de programa regional de 

qualificação profissional, com ênfase 

em turismo, em escolas técnicas nas 

prefeituras da região

5. Atividades previstas

▪ Credenciamento de escolas

▪ Desenvolvimento de material didático

▪ Mobilização de públicos

▪ Oferta de vagas nos cursos

6. Condições necessárias

▪ Existência de escolas técnicas com experiência

▪ Contratações em resposta aos investimentos no 

setor de turismo

Vide páginas 

24 e seguintes 

de Jannuzzi 

(2016).
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Atividades previstas Condições necessárias

Contexto geral Problema geral

Demandas sociais 

específicas

Objetivos do 

programa

5

2

1

3

6

4



Atividades 

previstas

Condições necessárias (assunções)

Contexto

geral

Problema geral

Demandas sociais 

específicas

Objetivos do 

programa

5

2

1

3

6

4

Program Planning Template
Washburn (2016, p. 16 – “Impact of Educational Intervention on Nurses’ 

Breastfeeding Self-Efficacy”; tese em Enfermagem, Regis Uni., Co.)

Disponível em: 

https://epublicatio

ns.regis.edu/these

s/724/ 

Glossário

Autoeficácia: a crença 

de uma pessoa em 

suas próprias 

capacidades para 

produzir um resultado 

ou comportamento 

específico; confiança.

VVMC: Vail Valley

Medical Center.

Baby-friendly 

designation: creditação 

que identifica hospitais 

que implementaram 

práticas conhecidas 

por melhorar os 

resultados da 

amamentação.

Formação para 

enfermeiras sobre 

amamentação

A população compreende a importância da amamentação. 

Enfermeiras querem ajudar a dupla mãe-bebê na amamentação; 

enfermeiras que preferem complementar a alimentação do bebê com 

fórmula não têm confiança ou formação para ajudar as mulheres a 

amamentar.

• População saudável 

(gravidezes de baixo 

risco)

• Atualmente, 77,8% das 

novas mães 

exclusivamente 

amamentam na alta do 

VVMC

• O hospital está 

avaliando o processo 

de creditação Baby-

Friendly (Amigo do 

Bebê) para melhorar as 

taxas de amamentação

As enfermeiras que ajudam as 

mulheres a amamentar têm pouca 

confiança e formação: as taxas de 

amamentação são baixas nos 

Estados Unidos, incluindo o 

Colorado e o VVCM

CO atualmente não atende à meta 

do Healthy People 2020 de 60,6% de 

amamentação exclusiva até os 6 

meses (assume-se que o condado 

de Eagle tenha taxas similares); 

quase atinge a meta amamentação 

em geral (ever breastfed): 81,0%, 

meta 81,9%.

• Aumento da autoeficácia 

das enfermeiras do 

VVMC

• Melhoria dos resultados 

maternos e neonatais

• Aumento das taxas de 

amamentação no 

momento da alta do 

VVMC

• Melhoria da avaliação 

dada pela Comissão 

Conjunta
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Program Planning Template
Washburn (2016, p. 16 – “Impact of Educational Intervention on Nurses’ 

Breastfeeding Self-Efficacy”; tese em Enfermagem, Regis Uni., Co.)

Disponível em: 

https://epublicatio

ns.regis.edu/these

s/724/ 

Glossary

Self-efficacy: a 

person’s belief in their 

own capabilities to 

produce a

specific outcome or 

behavior; confidence.

VVMC: Vail Valley

Medical Center.

Baby-friendly 

designation: 

accreditation identifying 

hospitals that have 

implemented practices 

known to improve 

breastfeeding 

outcomes.

Breastfeeding dyad: 

mother-baby 

breastfeeding 

biological unit.
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Versão original
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Program Planning Template
Niznik (2004, p. 228 – “An exploratory study of the implementation and teacher outcomes 

of a program to train elementary educators about ADHD in the schools”; tese em 

Psicologia Educacional, UT Austin)

Disponível em: 

https://repositories

.lib.utexas.edu/ha

ndle/2152/1282 

Glossary

ADHD: Attention-

Deficit/Hyperactivity 

Disorder.

OHI: disability category 

of Other Health 

Impairment.

ISD: Independent 

School District. Type of 

school district for 

primary and secondary 

education that operates 

as an entity 

independent and 

separate from any 

municipality, county, or 

state; normally implies 

that the district has its 

own taxing authority.
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A lógica da mudança pode ser representada

de diferentes maneiras

Representações habituais

Modelo “espiral”

Mapa de Processos e Resultados 

(MaPR)

Modelo lógico

Lógica da mudança

O MaPR e o modelo lógico são elaborados a partir de uma 

mesma estrutura, chamada de cadeia de resultados ou pipeline.
20



Cadeia de resultados (ou pipeline)
Rogers (2014, p. 7 – “Unicef Methodological Briefs”)

A representação da teoria da mudança em forma de pipeline (literalmente, 

tubulação) apresenta etapas encadeadas, em clara sequência temporal e com 

orientação única (um só sentido). O MaPR e o modelo lógico estruturam-se a 

partir da cadeia de resultados (pipeline).

Disponível em: 

https://www.entwicklung.at/fileadmin/user_upload/Dokumente/Evaluierung/Theo

ry_of_Change/UNICEF_Theory_of_change.pdf 

Há diferentes formas de se apresentar a teoria da mudança. Uma cadeia de 

resultados (ou modelo de pipeline) representa a teoria da mudança em termos 

de uma série de caixas (as etapas).

Figura 4. Teoria da mudança apresentada numa cadeira de resultados 

Recursos 

ou insumos 

(inputs)

Atividades
Produtos

(outputs)

Resultados

(outcomes)
Impactos

Fonte: Rogers (2014, p.7; tradução nossa).
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(e 

constituintes de uma 
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[...] recursos necessários para a sua execução, sejam financeiros, físicos (equipamentos, materiais, instalações), 

humanos (número, tipo, qualificação) ou outros. Por exemplo, a sensibilização de atores, a mudança de marcos 

normativos, o diagnóstico de situação, as pesquisas de opinião, entre outros [...].

Definição de insumos.

[...] ações e os serviços realizados sob o escopo da política.

Definição de atividades.

[...] os frutos diretos e quantificáveis das atividades da política, entregues imediatamente pela realização de suas 

atividades. Trata-se, por exemplo, do número de beneficiários servidos, do número de horas de duração de uma 

intervenção, do número de funcionários treinados, da quantidade de benefício entregue, entre outros.

Definição de produtos.

[...] mudanças observadas no curto prazo sobre indivíduos, grupos ou instituições, como resultado da intervenção 

realizada. Alterações sobre conhecimento, habilidades, atitudes, motivação e comportamento de indivíduos são alguns 

exemplos.

Definição de resultados.

[...] mudanças de mais longo prazo promovidas sobre o aspecto ou a perspectiva futura de seus beneficiários ou grupo 

no qual se inserem (por exemplo, um aumento de bem-estar da população em relação ao tema da intervenção).

Definição de impactos.

Etapas da cadeia de resultados (ou pipeline)
Brasil (2018, p. 98-99 – “Avaliação de Políticas Públicas: Guia 

Prático de Avaliação Ex Ante”)
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[...] recursos necessários para a sua execução, sejam financeiros, físicos (equipamentos, materiais, instalações), 

humanos (número, tipo, qualificação) ou outros. Por exemplo, a sensibilização de atores, a mudança de marcos 

normativos, o diagnóstico de situação, as pesquisas de opinião, entre outros [...].

Definição de insumos.

[...] ações e os serviços realizados sob o escopo da política.

Definição de atividades.

[...] os frutos diretos e quantificáveis das atividades da política, entregues imediatamente pela realização de suas 

atividades. Trata-se, por exemplo, do número de beneficiários servidos, do número de horas de duração de uma 

intervenção, do número de funcionários treinados, da quantidade de benefício entregue, entre outros.

Definição de produtos.

[...] mudanças observadas no curto prazo sobre indivíduos, grupos ou instituições, como resultado da intervenção 

realizada. Alterações sobre conhecimento, habilidades, atitudes, motivação e comportamento de indivíduos são alguns 

exemplos.

Definição de resultados.

[...] mudanças de mais longo prazo promovidas sobre o aspecto ou a perspectiva futura de seus beneficiários ou grupo 

no qual se inserem (por exemplo, um aumento de bem-estar da população em relação ao tema da intervenção).

Definição de impactos.

Etapas da cadeia de resultados (ou pipeline)
Brasil (2018, p. 98-99 – “Avaliação de Políticas Públicas: Guia 

Prático de Avaliação Ex Ante”)



Etapas da 

cadeia de 

resultados (ou 

pipeline)
Brasil (2018, p. 98-99 

– “Avaliação de 

Políticas Públicas: 

Guia Prático de 

Avaliação Ex Ante”)

Disponível em: http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/8285 
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Etapas da 

cadeia de 

resultados (ou 

pipeline)
Brasil (2018, p. 98-99 

– “Avaliação de 

Políticas Públicas: 

Guia Prático de 

Avaliação Ex Ante”)

Disponível em: http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/8285 
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1. Insumos são recursos que viabilizam o programa. Podem incluir financiamento, 

organizações existentes, possíveis parceiros colaboradores, redes 

organizacionais ou interpessoais existentes, equipe e voluntários, tempo, 

instalações, equipamentos e suprimentos.

2. Atividades são os processos, técnicas, ferramentas, eventos, tecnologia e ações 

do programa planejado. Estas podem incluir o desenvolvimento e fabricação de 

produtos (e.g., materiais promocionais e currículos educacionais) ou o 

desenvolvimento e oferta de serviços (e.g., treinamento, aconselhamento ou 

triagem de saúde).

3. Produtos são as entregas diretas das atividades do programa. Eles são 

geralmente descritos em termos do tamanho e/ou escopo dos serviços e 

produtos entregues ou produzidos pelo programa. A análise dos produtos permite 

verificar se um programa foi entregue ao público-alvo pretendido na “dose” 

pretendida. Um produto do programa, por exemplo, pode ser o número de aulas 

ministradas, reuniões realizadas ou materiais produzidos e distribuídos ou horas 

de cada tipo de serviço fornecido.

4. Resultados são mudanças específicas em atitudes, comportamentos, 

conhecimentos etc. que se espera resultarão dos produtos do programa; 

frequentemente, são expressas ao nível individual.

5. Impactos são mudanças organizacionais, comunitárias e/ou ao nível de um 

sistema esperadas como consequência dos resultado dos programa, podendo 

incluir melhorias nas condições de vida e mudanças no campo político. (WKKF,

2004, “Logic Model Development Guide”, p. 8; tradução nossa, com adaptações)

Etapas da cadeia de resultados (ou pipeline)
WKKF (2004, p. 8 – “Logic Model Development Guide”)

Disponível em: 

https://www.wkkf.org/r

esource-

directory/resources/2

004/01/logic-model-

development-guide 

No caso do 

“Mate um 

pardal”, o que 

seriam outputs 

(produtos), 

outcomes 

(resultados) e 

impactos?

Observe como esta 

obra enfatiza o caráter 

individual dos 

resultados e o caráter 

coletivo dos impactos. 

Nem todas as 

referências definem 

resultados e impactos 

em função do alcance 

na população tratada.
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A lógica da mudança pode ser representada

de diferentes maneiras

Representações habituais

Modelo “espiral”

Mapa de Processos e Resultados 

(MaPR)

Modelo lógico

Lógica da mudança

Foco das 

próximas páginas
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O Mapa de Processos e Resultados (MaPR)* explicita 

conexões entre grandes componentes do programa

▪ O MaPR é um enquadramento 

(framework) que explicita:

‒ Os processos críticos de um 

programa

‒ Seus marcos e entregas no 

tempo**

‒ As conexões de suas 

atividades, as relações de 

antecedência e dependência 

entre elas**

‒ O contexto e os 

pressupostos de operação do 

programa

▪ Subentende que os resultados e 

impactos do programa advêm 

da interação de componentes e 

das condições particulares em 

que o programa “vive”, opera e se 

transforma

Proposto por Jannuzzi (2016), o MaPR 

evidencia os componentes do programa 

(processos, produtos e resultados), aponta 

as atividades-chave e norteia a escolha de 

indicadores para avaliação e monitoramento.

* Também conhecido como Mapa de Insumos, Processos, Produtos, Resultados e Impactos (Mippri).

** Informação frequentemente omitida.
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Estrutura do MaPR

Recursos Atividades Produtos Resultados Impactos

Contexto de 

operação do 

programa e 

características do 

público-alvo

Condições 

necessárias ou 

pressupostos

Condições 

necessárias ou 

pressupostos

Condições 

necessárias ou 

pressupostos

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__

▪ ____________

____________

__
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Representação de um programa por meio do MaPR
Recursos Atividades Produtos Resultados Impactos

Contexto de operação:

▪ Região pobre, com 

baixa diversidade 

ocupacional, mas com 

potencial turístico.

▪ Públicos-alvo com 

escolaridade baixa e 

vínculos precários de 

trabalho.

▪ Consórcio de 

municípios para 

desenvolvimento do 

programa.

Pressupostos:

▪ Desembolsos 

regulares de recursos.

▪ Contratação de 

recursos humanos 

para o programa na 

região.

▪ Existência de 

estratégia de 

desenvolvimento 

regional, com 

destaque ao turismo

▪ Formação de equipe 

técnica de 

coordenação do 

programa

▪ Recursos 

orçamentários

▪ Equipe de consultores 

para apoio em M&A

▪ Contratação de 

instituições executoras

▪ Definição de escolas e 

infraestrutura para 

oferta dos cursos

▪ Estudo de demanda e 

oferta de mão de obra

▪ Desenvolvimento de 

matrizes de conteúdo 

dos cursos

▪ Elaboração de 

material didático

▪ Capacitação de 

professores

▪ Divulgação da oferta e 

mobilização dos 

públicos priorizados

▪ Pré-matrícula e 

matrícula dos 

interessados

▪ Articulação 

institucional para 

oferta de serviços de 

intermediação de mão 

de obra e microcrédito

▪ Articulação com 

instituições públicas 

de ensino e pesquisa 

na região

Pressupostos:

▪ Capacidade instalada 

para oferta de cursos

▪ Capacidade de 

articulação 

intersetorial

▪ Rede de formação 

profissional na região

▪ Vagas de cursos para 

ocupações com 

demandas na região

▪ Serviços de 

orientação profissional

▪ Serviços de 

intermediação de 

emprego e 

microcrédito

▪ Dados e pesquisas 

para políticas sociais 

e de desenvolvimento 

regional

Pressupostos:

▪ Conjuntura favorável 

do mercado de 

trabalho regional

▪ Incentivos à instalação 

de novos negócios

▪ Trabalhadores e 

jovens formados com 

formação técnica

▪ Aumento da 

empregabilidade dos 

participantes

▪ Aumento da 

disponibilidade de 

mão de obra 

qualificada na região

▪ Fortalecimento das 

políticas de [...] 

emprego e renda

▪ Ingresso no mercado 

formal, aumento dos 

salários e bem-estar 

dos participantes

▪ Aumento do ingresso 

em ensino médio e 

superior

▪ Desenvolvimento 

regional, em especial, 

do turismo

Figura 1.5. MaPR de um Programa de Qualificação Profissional em uma determinada região pobre, mas com potencial de desenvolvimento de atividades de 

turismo. Fonte: Jannuzzi (2016, p. 30).
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Exemplo: demanda por conhecimento na elaboração de um MaPR
Recursos Atividades Produtos Resultados Impactos

▪ Levantamento quali-

quantitativo do potencial 

turístico da região

▪ Avaliação de programas 

de formação 

profissional para 

identificação de custos 

de formação e fatores 

críticos de sucesso na 

implementação

▪ Análise das 

infraestruturas das 

escolas por meio de 

roteiro estruturado de 

observação

▪ Mapeamento 

diagnóstico das 

instituições de 

educação profissional 

na região e outros 

agentes potenciais para 

articulação

▪ Pesquisa amostral na 

zona urbana e rural dos 

municípios da região, 

para aprofundar perfil 

de escolaridade, 

histórico profissional, 

experiência em 

qualificação profissional 

e potencial para 

atividades em turismo 

ou artesanato

▪ Estudo avaliativo para 

captação das 

demandas ocupacionais 

na região, com dados 

secundários da RAIS 

(Relação Anual de 

Informações) e Caged 

(Cadastro Geral de 

Empregados e 

Desempregados) e 

informação primária 

com grupos focais com 

técnicos de governo, 

lideranças empresariais, 

políticas e sindicais

▪ Pesquisa de egressos 

do programa, para 

traçar sua trajetória 

educacional e 

ocupacional pós-curso

▪ Avaliação de 

desempenho dos 

matriculados quanto à 

satisfação, conclusão e 

aprovação segundo 

perfil do aluno e de 

instituição ofertante

▪ Avaliação didática de 

aulas e da qualidade do 

material didático por 

meio de observação e 

grupos focais

▪ Avaliação da cobertura 

do programa quanto ao 

perfil socioeconômico e 

procedência municipal 

dos públicos atendidos

▪ Análise da oferta de 

mão de obra e salários 

nas atividades de 

turismo na região

▪ Estudo avaliativo de 

empregabilidade, com 

integração de registros 

administrativos do 

sistema de matrículas, 

sistema de 

intermediação de mão 

de obra e de concessão 

de microcrédito

Fonte: Baseado em Jannuzzi (2016, p. 68-70).
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http://fjp.mg.gov.br/wp-

content/uploads/2022/03/03.06_Guia-MaPR-

Layout-Final.pdf 

Referência da 

Fundação João 

Pinheiro sobre 

MaPR
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Exemplo de MaPR
FJP (2022, p. 37-39 – “Avaliação de políticas públicas: por onde começar?...”)
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Exemplo de MaPR
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Exemplo de MaPR
FJP (2022, p. 40 – “Avaliação de políticas públicas: por onde começar?...”)
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Exemplo 

de MaPR
Costa (2019, 

“Avaliação do 

desenho do 

Programa de 

Ensino Médio 

Integral do 

Estado de Minas 

Gerais: uma 

análise com base 

na teoria da 

mudança”; TCC 

em 

Administração 

Pública, FJP)
Disponível em: 

http://monografias.fjp.

mg.gov.br/handle/123

456789/2638

RESUMO: Diante da complexidade dos problemas sociais, as políticas 

públicas surgem como uma estratégia do Estado para responder a 

determinada demanda da sociedade, visando à melhoria do seu bem-

estar. Em Minas Gerais, o Programa de Ensino Médio Integral 

constitui uma política pública que visa amenizar os atuais 

desafios do ensino médio, relacionados ao fluxo escolar, à 

permanência dos estudantes e à qualidade da educação ofertada. 

O objetivo geral do presente trabalho consiste em avaliar em que 

medida o desenho desse programa se mostra adequado para 

responder às problemáticas que visa combater. Para tanto, foi 

realizada uma análise com base da Teoria da Mudança da política 

pública em questão, possibilitada a partir da estruturação de seu 

Mapa de Processos e Resultados. A presente pesquisa se classifica 

como descritiva e possui abordagem qualitativa. Foram utilizados como 

procedimentos de coleta de dados a observação direta, a revisão 

bibliográfica, a análise documental e a realização de entrevistas com 

os gestores do programa. Os resultados encontrados demonstram que, 

no geral, o desenho do programa se mostra alinhado às mudanças que 

pretende realizar, no entanto, algumas adaptações ainda são 

necessárias para garantir a adesão da comunidade escolar a tal 

proposta, bem como assegurar o acesso dos estudantes ao ensino 

médio.

Palavras-chave: educação integral, ensino médio, avaliação, política 

pública, teoria da mudança, Minas Gerais.
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avaliação, como 
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Disponibilizado no Moodle. Baixado de: 
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Glossário

ICE: Instituto de Corresponsabilidade pela Educação.

SREs: Superintendências Regionais de Educação.

Comporta: Número de funcionários a que cada escola tem direito, 

de acordo com o seu quantitativo de estudantes.

Observe como 

a autora 

agrupa as 

atividades de 

acordo com os 

produtos que 

geram. Esta 

representação 

da lógica da 

mudança se 

aproxima de 

um modelo 

lógico.

Exemplo 

de MaPR
Costa (2019, 

“Avaliação do 

desenho do 

Programa de 

Ensino Médio 

Integral do 

Estado de Minas 

Gerais: uma 

análise com base 

na teoria da 

mudança”; TCC 

em 

Administração 

Pública, FJP)
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A lógica da mudança pode ser representada

de diferentes maneiras

Representações habituais

Modelo “espiral”

Mapa de Processos e Resultados 

(MaPR)

Modelo lógico

Lógica da mudança

Foco das 

próximas páginas

38



Modelo lógico

https://www.youtube.com/watch?v=zXzV3LzS3Ag 
Atenção: diferentemente do que é dito em 1:55, não é preciso que cada atividade gere um único produto.
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https://www.youtube.com/watch?v=zXzV3LzS3Ag 
Atenção: diferentemente do que é dito em 1:55, não é preciso que cada atividade gere um único produto.
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Modelo lógico

https://www.youtube.com/watch?v=zXzV3LzS3Ag


Disponível 

em: 

http://dx.doi.o

rg/10.4322/rb

aval2021100

19

Exemplo de Modelo Lógico: PIM

Disponível em:

https://fgvclear.org/estudos/da-teoria-a-mudanca/ 
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Exemplo de modelo 

lógico: Primeira Infância 

Melhor (PIM)

FGV EESP CLEAR (2024, 

p. 20)

Disponível em:

https://fgvclear.org/estudos/da-teoria-a-mudanca/ 
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Exemplo de Modelo Lógico
Oliveira et al. (2010, p. 1002 – “Modelo de avaliação do programa de 

controle da tuberculose”; Ciência & Saúde Coletiva)

Disponível em: 

https://www.scielos

p.org/article/csc/20

10.v15suppl1/997-

1008/pt/

Resumo A implantação é uma das fases do “ciclo de política”, 

correspondendo à execução de atividades para atingir metas predefinidas. 

Em outra perspectiva, a formulação e implantação de políticas representam 

um processo, sujeito à influência do contexto e de mecanismos 

intervenientes. A construção de modelos teóricos permite que a 

avaliação de políticas e programas ultrapasse a visão dicotômica 

insumos/resultados e possibilita o esclarecimento das razões do êxito 

da intervenção em contextos diversos e para diferentes grupos 

populacionais. A avaliação torna-se um instrumento para constante 

reformulação de uma política pública, podendo chegar à sua reversão ou 

substituição. Um estudo de avaliação com base na teoria do programa 

relaciona os mecanismos que levam à mudança. Um modelo de 

autoavaliação é proposto como forma de auxiliar o gestor na 

identificação de problemas, na caracterização de fatores favoráveis a 

intervenções exitosas e na mensuração dos efeitos. A presente proposta 

baseou-se em três estudos de avaliação de intervenções para o controle da 

tuberculose que utilizaram diferentes métodos e múltiplas fontes de 

evidência. Os principais resultados encontrados foram a falta de autonomia 

técnico-gerencial, a carência de recursos humanos, financeiros e materiais e 

a deficiência na integração entre programas para um melhor 

desenvolvimento das ações de controle.

Palavras-chave Avaliação, Modelo teórico, Programa de controle da 

tuberculose.
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Exemplo de Modelo Lógico
Oliveira et al. (2010, p. 1002 – “Modelo de avaliação do programa de 

controle da tuberculose”; Ciência & Saúde Coletiva)

Disponível 

em: 

https://www.sc

ielosp.org/arti

cle/csc/2010.v

15suppl1/997-

1008/pt/
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Exemplo de modelo lógico: Programa Segundo Tempo
Ferreira, Cassiolato e Gonzalez (2009, p. 16)

Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1545 
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Exemplo de modelo lógico: Programa Segundo Tempo
Ferreira, Cassiolato e Gonzalez (2009, p. 19)

Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1545 
47

https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1545


Exemplo de modelo lógico: Programa Segundo Tempo
Ferreira, Cassiolato e Gonzalez (2009, p. 20)

Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1545 
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Exemplo de modelo lógico: Programa Segundo Tempo
Ferreira, Cassiolato e Gonzalez (2009, p. 22)

Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/1545 
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Exemplo de Modelo Lógico
Borysow et al. (2021, p. 6 – “Avaliação de portfólio:

A experiência do HAOC no Proadi-SUS”)

Disponível 

em: 

http://dx.doi.o

rg/10.4322/rb

aval2021100

19

50

Resumo

O Hospital Alemão Oswaldo Cruz, em parceria com o Ministério da 

Saúde, executa, desde 2009, projetos inseridos no âmbito do 

Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema 

Único de Saúde (Proadi-SUS). Apesar de suas contribuições ao 

SUS, são poucos os estudos avaliativos dedicados a avaliar a 

efetividade da iniciativa. Diante desta necessidade, no triênio 2018-

2020 o HAOC constituiu um núcleo de monitoramento e avaliação e 

iniciou processo de monitoramento e avaliação de seu portfólio de 

projetos. Foram definidos oito indicadores transversais aos projetos, 

com respectivas escalas numéricas rubricadas, acompanhadas de 

campos para recolher complementos qualitativos às respostas e 

evidências que justificassem o desempenho. As equipes executivas 

dos projetos e os órgãos demandantes preencheram o instrumento. O 

relatório final foi então objeto de reuniões de análise compartilhada 

com os interessados. A avaliação produziu insumos que nutriram o 

desenvolvimento dos projetos, bem como o processo de 

planejamento do portfólio para o triênio 2021-2023.
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Borysow et al. (2021, p. 6 – “Avaliação de portfólio:

A experiência do HAOC no Proadi-SUS”)

Disponível 
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Exemplo de Modelo Lógico
Samson et al. (2012, p. 6 – “The South African Child Support Grant Impact 

Assessment: Evidence from a survey of children, adolescents and their households”) OVERVIEW

The

social

South

findings

survey

provinces,

access

adolescent

The

introduced

social

comprehensive

world

eligibility

limit

income

equity

VISÃO GERAL E PERGUNTAS DE PESQUISA

O Subsídio de Apoio à Criança (Child Support Grant – CSG) é um 

importante instrumento de proteção social na África do Sul, 

atingindo mais de 10 milhões de crianças sul-africanas todos os 

meses. Este relatório apresenta as conclusões da análise de uma 

equipe de pesquisa sobre um survey [questionário] 

especialmente concebido, aplicado em zonas rurais e urbanas 

de cinco províncias sul-africanas, para subsidiar a avaliação 

rigorosa do impacto – especificamente, de como o acesso ao 

CSG afeta aspectos-chave do bem-estar das crianças e dos 

adolescentes.

O CSG foi introduzido pela primeira vez em 1998. Ao longo dos 

últimos 14 anos, o programa de subsídios sociais da África do Sul 

evoluiu para um dos sistemas de proteção social mais abrangentes 

no mundo em desenvolvimento. As expansões dos critérios de 

elegibilidade do CSG durante o mesmo período incluem um 

aumento no limite de idade (de sete para dezoito anos) e ajustes 

no limite de rendimento, para evitar perdas pela inflação e melhorar 

a equidade. [Tradução nossa]

Disponível em: 

https://www.unicef.o

rg/evaluation/report

s#/detail/500/the-

south-african-child-

support-grant-

impact-assessment 
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Exemplo de

Modelo Lógico
Ministério do Planejamento e 

Orçamento (2024, p. 35 – “Relatório 

de avaliação ex ante: plano de 

monitoramento e avaliação do 

Programa Bolsa Verde”)

Disponível em: 

https://www.gov.br/planejamento/pt-

br/assuntos/avaliacao-de-politicas-publicas-

1/arquivos/avaliacoes-ex-ante
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Bibliografia complementar 

sobre modelo lógico

(resumida nas próximas 

páginas)

COHEN, Ernesto; FRANCO, Rolando. Avaliação de Projetos Sociais. São Paulo, SP: Editora Vozes, 2008. 

pp.72-84 (capítulo IV: “Avaliação: conceito e especificidade”).
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Tipos de variáveis
▪ A avaliação utiliza modelo teórico-causal, estabelecendo três tipos de variável:

‒ Variável explicada/dependente/de resultado: variável que o projeto almeja mudar na 

sociedade

Num programa de ensino médio técnico em Análises Clínicas, seria, por exemplo, a 

inserção profissional dos egressos na área de formação

Variáveis explicativas/independentes:

o variáveis instrumentais*: meios de ação do projeto

Por exemplo, oferta de disciplinas aplicadas conduzidas em laboratório com tecnologia 

de ponta; orientação de estágios obrigatórios em empresas do ramo; realização de 

eventos de recrutamento

o variáveis de condição/contextuais: variáveis que influenciam a variável de 

resultado, mas que o projeto não consegue influenciar

Por exemplo, expectativas do mercado quanto ao crescimento do setor de laboratórios 

▪ O objetivo da intervenção é melhorar os níveis de uma variável explicada/dependente

▪ As variáveis de condição não podem ser modificadas pela intervenção, pelo menos não no curto 

prazo

▪ A avaliação busca estabelecer em que medida cada uma das variáveis instrumentais (estas 

influenciadas pela intervenção) contribuem para a melhoria da variável explicada/dependente

* Não confundir com a variável instrumental da econometria. 56

1

2

3



Exemplo: ocupação de formados

Y = f(X1, X2, X3, X4)

ocupação formados   = f( carga horária didática em laboratório de ponta,

   carga horária de estágio em empresas do ramo,

   

   número de eventos de recrutamento,

   

   crescimento do setor de análises clínicas          )

▪ Explicada

▪ Dependente

▪ Objetivo

▪ De resultado

▪ Explicativa

▪ Independente

▪ De condição

▪ Contextual

▪ Explicativa

▪ Independente

▪ Instrumental

57



Modelos explicativos (ou “causais”, “lógicos”)

Para orientar o planejamento da intervenção (e avaliação 

desta) é necessário estabelecer o modelo de inter-

relação entre as variáveis

▪ O modelo explicativo é um roteiro para alocação de 

recursos do projeto

▪ Cada variável instrumental supõe ações específicas 

que requerem insumos com diferentes custos

▪ Também, o modelo lógico estabelece um guia para a 

avaliação da intervenção ao detalhar o fluxo causal 

em suas partes integrantes
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Modelos causais são caracterizados por 

diferentes combinações de premissas (1/3)

PremissaElemento lógico do modelo Exemplo de representação

Importância relativa das 

variáveis instrumentais

▪ Equiponderação: cada 

variável instrumental tem 

o mesmo nível de 

incidência sobre o 

resultado procurado

▪ Ponderação desigual: 

variáveis instrumentais 

apresentam níveis 

diferentes de incidência 

sobre o resultado 

procurado; diferença de 

pesos é representada 

por números ou pela 

espessura das setas

Variável 

instrumental 1

Variável 

instrumental 2

Variável 

instrumental 3

Variável 

explicada

0,5

0,3

0,2

Variável 

instrumental 1

Variável 

instrumental 2

Variável 

instrumental 3

Variável 

explicada
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Modelos causais são caracterizados por 

diferentes combinações de premissas (2/3)

PremissaElemento lógico do modelo Exemplo de representação

Relação entre variáveis 

instrumentais

▪ Independência: a 

modificação de qualquer 

das variáveis 

instrumentais não afeta 

as demais

▪ Dependência: a 

modificação de uma ou 

mais variáveis 

instrumentais afeta uma 

ou mais das demais 

variáveis instrumentais

Variável 

instrumental 1

Variável 

instrumental 2

Variável 

instrumental 3

Variável 

explicada

Variável 

instrumental 1

Variável 

instrumental 2

Variável 

instrumental 3

Variável 

explicada
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Modelos causais são caracterizados por 

diferentes combinações de premissas (3/3)

PremissaElemento lógico do modelo Exemplo de representação

Relação entre variável 

explicada e variáveis 

instrumentais

▪ Ausência de 

retroalimentação 

dinâmica: modificações 

da variável explicada 

não afetam as variáveis 

instrumentais

▪ Retroalimentação 

dinâmica: modificações 

na variável explicada 

afetam as variáveis 

instrumentais

Variável 

instrumental 1

Variável 

instrumental 2

Variável 

instrumental 3

Variável 

explicada

Variável 

instrumental 1

Variável 

instrumental 2

Variável 

instrumental 3

Variável 

explicada
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Atenção!

▪ É necessário distinguir com clareza as variáveis sobre 

as quais a intervenção vai operar (variáveis 

instrumentais) daquelas que são imodificáveis pela 

intervenção (variáveis de condição/contextuais)

▪ Ao se perseguir o objetivo da intervenção, recomenda-

se pautar a alocação de recursos com base nos 

modelos explicativos e nos fatores (variáveis 

instrumentais) de maior impacto
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Teoria (ou lógica)

da mudança
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Usando o modelo “espiral” para iniciar um MaPR

Atividades previstas Condições necessárias

Contexto geral Problema geral

Demandas sociais 

específicas

Objetivos do 

programa

5

2

1

3

6

4
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